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opa. 
OEGAM DE TUDO E PAEA TODOS 

Inaugurou-se     t'^- ■"'- •'T: -"-K-»yl8Jttl"ev<!. 
este anno em São 
Paulo, á rua Di- 
reita,   um   bazar     j 
de caridade, com 
isenção de impo- 
stos munioipaes, 
taes os nobres fins    | éftiiSjâ 
a   que   se   desti- 
nava,   dirigid.o 
pela «Associarão 
Feminina Bem 
cente    e  Instru- 
etiva». E essa in- 
stitnição caritati- 
va,até então man- 
tida somente pelo 
esforço denodado 
de um grupo   de    jj 
senhoras    piedo- 
sas,    começou a attraliir  a    attenção 
publica e,   polo BnSarj ifu um 
meio de expor á venda todos os tra 
ballios executados em suas offlcinas 
pelas creanças recolliidas em seus 
Asylos o ''réclies. 

Ninguém ignora o mundo de diffi- 
culdades que se antepõe ao desen- 

.volvimento de instituições dessa or- 
dem, sustentadas, como são, pela ab- 
negação de uns e pelo altruísmo de 
outros. Jíão obstante isso, tem-se des- 
envolvido a «Associação Femininaí 
que, fundada em 1901, vencendo mil 
revezes, compfeliende lioje, entre 
innumeros benefleios já prestados, 22 
escolas nesta capital e 5 no interior, 
nfts quaes se aeliam matriculadas,. . 
2,90(i creanças. Comtudo, não se cir- 
csinscrevem apenas, os fins dessa so- 
ciedade, á difíu^f.o do i-nsino: sua 

missão piedosa    vai mais longe, pois 
eocão 

nas suas secções de Asylo e Créclie 
e Albergue Diurno. 

E' nesses asylos que as creanças, 
sem soffrerem o mejior constrangi 
mento em seu gosto e inclinação, po- 
dendo optar pelos misteres que mais 
lhes attendam á Índole e inteíligencia, 
conseguem um teiTenci favorável ao 
cultivo   e    desenvolviir, suas 
faculdades, e enõôntrajn, no trabalho, 
não um jugo pesado, mas uma dis- 
tração meritoria que as propt-ile pura 
a vida activa e emprehendedora, fur- 
tando-as á ociosidade. 

O processo de educação proj inado. 

Replirente são ellas t ff cacissicoas 
para cembater muitas moléstias, do 
que dou testemunho por mim e poi 
conhecidos e a smígos que com o 
us') d'el)as viram-se livres de terrí- 
veis dyspepsias, de antigos soffrimen- 
tos de rins e figadr, que outr'ora 
os desesperavam. Por minha parte 
dou parabéns á minha fortuna, por 
abi.ler ido, e attribuo o bom estado 
do minha saúde ao tratamento a que 
me sujeitei usando dessas águas. 
João Nepomuceno fosta ( negociante no 
E'o de Janeiro."i 

Antes magro na honra que gor- 
do na infâmia. 

pffi^l 
como se vê, pela Associação Femi- 
nina', é todo experimental e attinente 
á tendência innata de cada indivíduo, 
tendência essa tão negligenciada, em 
toda parte, pelos methodos educati- 
vos que a Rotina tem imposto até 
hoje como padrão universal para a 
instrucção das creanças. 

Mas o «Bazar» alli está para do 
cmiuentar o que vimos de dizer ; vi 
siti-m n'o os leitores e hão de convir 
comnosco que os suecessos obtidos 
pela «Associação Feminina» já são 
flagrantes e piatenteiam-se, de modo 
convincente, pela diversidade dos ar- 
tigos alli expostos á venda, quasi to- 
dos confeccionados em suas officinas 
pelas creanças   por   ella   soecorridaa 

O   appello da    «propagandas 
fica exarado. Encontre echo, elle, 
bons sentimentos de todos, e prestem 
todos o seu  concurso   á obra mérito 
ria da < Associação >,no sentido 
vai a á culminância de  s 
intuitos, e a íjpciedade  | 
trará para o concerto 
ciedades  européas,   oi; ,      institniç 
dessa ordem, tal a sua diffusão, se têm 
tornado a   obsessão  dos   que,   bons, 
acham na caridade o  mais suave dos 
meios para a pratica do Bem. 

Hoje, dia de Isatal, dáa de 
creanças,  dia    de júbilo   universal, a 
«Propaganda» não   se   podo    eji 
ao    dever de dar se   co; 
senhoras que maníém a 
que tantos beneíícios tem   pres 
infância desvalida de S. I aulo. inci 
do as a (pie continuem sua obra d( 
rinho e amor. 

soo os poetas como os passarinhos ; 
Cantara, vão  pe^o azul azas libantlo,,,  ' 
Uns dos sonhos no azul magnas cantando 
Outros cantando á beira dos caminlios. 

SI de ans o bando vai, sem que os espinhos 
Sinta da terra,   amores procurando ; 
Doutros, quando o   crepíisc/lo   chega, o bando 
Chega, buscando o doce  amor dos niuhyS. 

Vivem sempre a cantar, Da vida a estrada 
Trilha-a. e canta o poeta, ao l:inge, emquanto 
■   aves gorgeia a célere revoada,.. 

!-. a alma,   escutando   a   musica dilecta 
De ambos, nem sabe qual melhor—si o canto 
Da ave, si o doce canto do poetai 

FELIZ INVENÇÃO 
EXPERIÊNCIA REALIZADA 

No dia 29 do passado, com a pre« 
sença do sr. presidente do Estado, 
secretiaiio da Justiça e Segurança 
Publica, commandante e ofüciaes da 
Forçai Pcicial o do Corpo de Bcm- 
beiros e representantes da imprensa, 
o dr. Fausto Ferraz realizou no 
Quartel do Corpo de Bombíiros, 
uma experiência com o apparflho 
aido-tkermico electrico, de sua inven- 
ção, destirado a avisar incêndios. 

O apparelho, que ó muito simples, 
comi. ôe-se de um cylíudro de ferro 
adaptado a uma peça   de   madeira. 

De quatro pontos do cylindro, 
partem crdas metallicas, que no 
centro se encontram. 

Com a variação da temperaíurp, 
essas cordas se distendem ou se 
.restringem. Pela acção do calor e 
[ela ondulação atmospherioa o ap- 
parelho fecha o circuito electrico, 
produzindo a'sim o a1 iso de fogo 
! or meio de üma campainha de 
ídarme, cahindo o nume-o do indi- 
cador correspondente ao aposeato 
onde houvt r o fogo. 

Esses ap.parelhos, além desse fim, 
servem para dar aviso    da   alta  de 
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Chamamos a attenção do irablico e 
iito   a da classe me- 

: estados   dos diversos 

publica a A Propaganda. Além destes 
ha muitos outros que deixamos de 
dar devido 'de espaço, ficando, 
porém,   os á, '<> de 

ão f«í 
O MELHOR CALÇADO DO  BEAZIL 
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; de se vê, serem 
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Todo o fregufz quf 
um artisteo » stei 

ellegante sapatinho de prata dou aút. 
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Es» alraixo assignEdc, clinico le^ 
sidente ntsta cspital, etc, 

Attesto que lenho emprfgrdo com 
muito bom proveito as agues mine- 
rais de S. Louienco nos diversos ca- 
ses de dysptpsia, corgeslão do fíga- 
do, ictericia etc. tendo a proprieda- 
de de corrigir todas as irregularida- 
des das vias estomacal e intestinal 
sendo por isso largamente procura- 
das. S.   Paulo. Dr. Moraes Dantas. 

Tendo por motivo de mole 
visitado este logar e tendo tirado 
do uso das excellentes águas mine.- 
raes que ahi existem um resultado 
magnifice, recorro a este meio pa- 
ra affirmar a V. que tão interessado 
é pelo progresso da localidade,, a 
conveniência da maior divulgação 
das águas de 8. Lowcnço, mais et» 
beneficio dos enfermos do que da 
empresa cjue as explora. 

este é íaze 
mlneraes   '. 

se utíl 
xar o preço, 

■, as bolsas 

ite de 

pomio-as   ao 

lital 
on- 

a abai- 
noe do 

Dr   Deolínslw Oal icdico 
a-sistet te da cünica pr rida 
Faculdade de Med cina da Paira, eic, 
Attesto qua tenho usado com b^ns 
resultado em, minha ghnica da aguà 
de 8. Lourençp, irn^ melfestas do ' s- 
tomago, figtdo, rins e por ser sr- 
dade e por consideral-a superior ás 
suas congêneres a aconselho áquel- 
les que ioffrem de affeeções gsstro- 
intestinaes. 

Jahú(.S Parrc) édeAgosto de 1898 
Dr. Deolinão G: 

temperatura a bordo,   evitando as» 
sim as explctões  oceasioradas • 
calor. 

O mesmo apparflho, trabilhaxdo 
c in 4 polcs sendo í delles para o 
trio, pôde ser ipplicado para de- 
nunciar nos 1 da brus- 
ca da temperaturr-, eu a sua eleva- 
ção exceísiv?, chamando a attenção 

: t di- 
.   int n.-idode   dos   calorifC" 

1'0S. 
Servem isar   a passfgem 

dos trens pelos tunueis. 
0 dr. Fausto Fenaz   já   reííisou 

uma exi erb ncia    denties no Corpo 
de   B      :- 
seu   i■ aio, 
formí.ção do si', cor, uei Peiiciauo 
[Benjamia de Sousa Aguiar, com- 
mandante co Corpo de Bombeiioa 
do Rio ae Janeiro : 

cSebr.e   o   assumpto  do presente 
requerímeuio,  cabe-me atteslar que 
asslsii ao   lunce onamento do apea- 
relbo  airto-íhcnnetico eheinco   Ha   Se- 

ia co Corpo de B^mbdiros. 
Sorr entrar em feu mechanismo, 

que rão conheço, de'o declarar que 
s',uiifez iilea-uifu e o que seu au- 
ctor tinha eta \ista prover. Uai dis-< 
positivo i e engenhes á apparencia, 
collocado no forro do compartioien» 
to, acha-áe ligado a duas pilhas a a 
uma pequena campainha de alaime. 
Elevida a tem-piralura no interior 
do compar imento. a camf airha im« 
ifediataineiite fuucciucava, parando 

Caitões poütaes para   vendas por   atacado  e a   ■ç-aisejo — A® MÍI^IÍ® .CAIOAPOMLO — Hun^. Eeuíí» 4 
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quando de novo a temperatura vol- 
tava ao nTriial. 

O apparelho pa^ce realmente 
muito simples, e sua aens b lidide 
é, sem duvida, crande, pois lez soar 
a campainha toda* as vezes que a 
temperatura se elevava no compar- 
timento, queimando-se a'gua-i jor- 
naes. 

A utilidade e vantagens   do appa 

relho sãT patente^, sob-etuio si o 
^eu auctor puier, como afflrma, era- 
dual-o ; pa^a dar aviso somente 
quando a teraperitura a ultrapassar 
em certo rm-nero de grau^, previa 
unentf fixados. 

Rm taes cond:eõ ^s ^lle pó ie ser 
utilizada para todos os cisos em 
que pos^a haver possibilidade de 
um iucendio, como meio preventivo. 

chamando a a+tenção para o ponto 
ie inicio ou para aquelles que se 
acham ameaçados». 

O dr. Fausto Ferraz offereceu o 
seu invento ao sr. m ii4ro da Ha- 
i-inha de qu-ra '•ecebeu un» offlcio 
acce Undo o ofíarec mente do ap- 
nareiho par', o serviçi da Armada 
brasileira 

O dr. Fausto Ferraz offerec u ao 

presidente do Estada o uso e goso 
Io seu privilegio nas repartições 
publicas. 

O s'. presidente, agradecendo, 
teve palavras de merecido elogio 
para o inventor. 

Depois desta experiência outras 
têm sido feitas para o publico no, 
Progreãior e escrip^or o à\ Empresa 
á rua   Sa ta Thereza   6,  sobrado. 

10 5 S3 

n    n NÀO HA MAIS CALLOS H     M     M 

Desde que se faça   uso da infalível massa que os elimina 

DEPOSITÁRIOS GERAES: 
mmi!Nii 

ROCHA & OOMP.—Rua Direita, II=S- PAULO 

Equilibristas 
Já dizia o prande   sábio   Lepetie 

nos tempos   anti-diluvianos :    é   na 
oorda bimba   que    f-u    quero ver o 
▼alor dos equilbristas.   E na c^rda 
os memores   equilibristas tremiam. 

Tremendo não •> ale, repetia Le- 
petie- Desciam eoui ibristas e < u- 
tros equilib-istas sibiun, e sempre 
o mesmo. Os scientista^ da anti- 
güidade duvidaram da lei di fqui- 
Hbno e os dos tempos raideruos 
jamais difeutinm tal assumpto O 
equilíbrio só ó aimittiio nas bises 
descobertas pelo pmpi'ismo. 

Mas hoje ha uma verdade cathe- 
gorica sobre tal coisa. Ha pquilib^o 
nos negócios, na vida nos bolsos 
em tudo desde que se procure fu- 
ma'- os cigarros Bqu übristas, oue 
São agradáveis e, cala ca feira con- 
tendo 20, custa somente 200 róis e 
è-az uma figurinha que amostra a 
verdade cathegorica 

Custa pouco a li ção de equilíbrio, 
fumem ; os «E mi ibristas». 

O ah«Jxo assígnado, doutor em 
medicina attesta que tem pmnrega- 
do sem'ire com optimos resultados 
nas affecções dos apparelhos diees- 
tivo e urinario as águas de S. Lou- 
renço 

Por me ser pedido, firmo o presen 
te attept^do, 8 Paulo, 24 df» Retém 
b-o de 18*8   Dr.  Paula Lima. 

E ie xho m meio oe cannn 
Seguimos peli  escuro...    De mansinlio, 
Pé aqui, pé alll, seguindo vamos. 
Que importa o   mundo, si   nos adoramos. 
Si o ódio humano não vale um teu carinho ? 

Mais nos unimos  quanto mais andamos, 
E tudo o  que tu pensas adivinho. 
Alluraiam   teus olhos o caminho 
E mais seguimos e nos entreitamos. 

Pelas trevas é tudo um mar de rosas, 
Ai | quem nos di« que a luz não no» agiiapda 
De improviso, passagens perigosas ! 

Queres voltar?   Hesitas?   Desta  sorte 
Mais unidos siga?nos   e não   tarda 
Que eu ache a vida em tua  própria morte. 

GriMARÃEs PASSO-?. 

At'e«to que tenho feito uso dar 
águas de S' Lourenço e receitado á-- 
pcS8oa8 que s ff-em de djfspepst» 
ar stro-intestinal co '\ excellente re- 
sultado.  Dr. Luiz da França 

E' api pe está a scieicia 
(MABMAtfJO   NÃO PÔDE   ME) 

E' uma invenção devid) á qu1! 
as crianças não serão mais admoes- 
tadas. 

T^da a pessoa que rep-ehenda a 
uma criança pagar-lhe-á com língua 
de nalmo. 

Não digam nada, o segredo é a 
alma do negocio, trata-se de um 
lindo brinquedo, que, uma vrz se 
possuindo, a Mda passa a ser uma 
larjra pândega. 

V uma co sa que cu-ta somente 
200 reis, p^rém fiz prodigi s qu» 
valem contos. 

A coisa ó de tocar, e, uma vez to- 
condo-se, todo o mundo dansa, e por 

maii contrariado que esteja tem de 
pular e rir que é um sosto, sem po- 
d^r parar, sinão quando a criança 
qu i-a. 

A criança intelligente deve entrar 
e pedir o segredo do Jjquinha, á 
rua Qumze deNoveirb-o n. 29-A, ao 
Sr- L S^mon, no Bazar C íntral. tjra- 
ç s a este segredo o Juquinha nuaca 
apanhou: riu-se de ver muita gente 
dansar. 

Das a^u-^s mi ieraes que p issui- 
mos ou importamos, as de S. Lou- 
renço, sã > iaquestionavelmente as 
mais aerradaveis ao paladar e que 
melhor pr enchem as iiidi'-açO s mé- 
dicas nas diversas man festiçOea ca- 
tarrhaes d) tub-> gastro iotest!nal e 
do apparelho benato renal. 

Disso tenho tido abundantes pro- 
vas e srb^e estas me baseio para 
utilisal as n"s casos indicados. 

S. Paulo, 8 de Outubro de 1898. Dr. 
Viera de Mello (meri.b-o de diver- 
sas s ocied des médicas nac onaes e 
extrangeiras) 

ÁGUAS (Ie S. L0Ur6nÇ0l|l Agente: J. Carvalho 
 Bna Jfísé Bonifácio 28-i. Q    m    %    Q Teiephone n. 322 

A descoberta desta preciosa rubia- 
«ea que constitue a maior riqueza do 
Mosso Estado foi foita por um mo 
«lesto pastor de cabras, que de obser- 
vação a observação foi crendo que no 
período do seu gado entristecer, avi- 
ainhava-se do caféeiro e depois de co- 
mer algumas fellias o grãos — fleava 
alegre e saltitante, cheio de muita vida, 

O pastor como todos os pastores 
tinha amores e um dia não sendo por 
«lies bem correspondido, entristeceu- 
se ; era tal a tristeza que nem siquer 
tinha coragem de levantar-se do logar 
onde se deixava cahir. 

As cabras que comiam o café 
iam longe sem que o desgraçado as 
impedisse. 

Talvez resolvido a dar cabo do ca- 
nastro, o pastor resolveu, como as ca- 
Wras, comer os grãos de café. A trans- 
mutação foi rápida, a alegria voltou 
ao mancebo, as sensações multiplica- 
i-am-se em riso galhofeiros. 

A rapariga que o amava, assim o 
vendo, voltou ligeira a acaricial-o. 
Desde então a humanidade disso sa- 
bedora, não deixou de tomar o seu 
café e o que é mais preferido nesta 
capital é o da grande torrefação BOM 
OOSTO, á rua General Carneiro, i!4, 
que vos mandarão pedido a domicilio. 

Ao Gallo 
O gallo canta á ma Direita 24-A, 

é sonora a voz e ao gallo todos se 
chegam para ouvir , o seguinte, que 
muito convém saber : 

Artigos de Alfaiataria e Camisaria, 
por preços abaixo do   custo. 

Contimia a cantar o gallo: 
Ternos de easemirai pura lã, sob 

medida, por 70$ e 80$ ; de casemira 
ingleza superior, por 90$ a 120$ ; de 
sobrecasaoa,   150$ a 180$. 

Calças: casemira, sob medida, 20$ 
a 25$, 

Colletes : de fustão 7$ e 8$. 
Camisas : dúzia, fustão, 60$ ; de li- 

nho portugueza 96$ : de zephyr 54 ; 
para menino, uma ■ 3$, para casaca, 
uma de 5$ a 12$. 

Collarinhos: de linho, dúzia 14$, 
idem, saldo, 10$ e de meio linho 10$. 

Punhos : ds linho, dúzia 20$; de al- 
godão, 10$ a 14$. 

Ceroulas : de linho, dúzia 50$ a 60$, 
de zephyr 30$, 

Gravatas: laços de seda $500 e 1$, 
modernas, seda, 1$500 a 2$. 

Meias : pretas e de cores, para ho 
mens, dúzia 8$, cruas, idem, 7$, idem, 
idem, francezas, 12$. 

Lenços : meio linho, para bolso, 7$, 
de algodão. 3$600, com inicial de seda, 
5$, de seda com letras, 12|,   18$ a 4s 

Suspensorios :   para meninos  1$ e 
para homens 2$000, 

AO GALLO—Kua Direita n, 24 A 

A  Curytibina 
Afflrmo pelo respeito que tenho ao 

publico, aos velhos e ás crianças, e a 
todos que me possam julgar, que fa- 
zendo uso da massa fabricada pelo 
sr, Frederico Joseph Horn, intitulada 

A Curytibina», vi-me livre de 
grandes enfermidades dos pés, como 
fossem   frieiras, callos e   máu cheiro. 

E por isso aconselho a todos que 
das mesmas moléstias soffram, delia 
fazerem uso. 

S. Paulo, 1906,—P. L. Valrerde. 

Te^iio aconselliudo co" gran- 
de vantagem, o uso das escellente» 
águas de S Lourenço a meus doen- 
tes affectados de moléstias chronicas 
dos apparelhos gastro-intestinal, he- 
patico e renal, devendo acresceotar, 
em ab no da verdade, que tenho ti- 
do alguns doentes dyspepticrs, que, 
depois de terem tomado todos os 
remédios aconselhados, contra as 
diversas espécies de dyspepsias, só 
encontraram melhoras satisfactorias 
com o uso das águas de S. Louren- 
ço 

Clinico  no   município   da Chris- 

tina,ao quil pertencem as rei ridas 
aeuis. ha mais de 15 annos, noden- 
do sob a fó do meu in&n r.ff --mar 
—que nunet verifiquei s quer um 
caso de ftbre typhoid' ou de mau 
caracter raquella localüade de 5. 
Lourenço cujo c 1 ma é exceliente 
s.b todrs os ponto' d^ vista Dr. 
José Paulino Ribev o Gorgolho. 

CASA NEGRA 
Fundada em   1893 

Premiado pela Exposição de 
S. Paulo  em 1885 

eua Libero Badaitf-Antíp S.José 87 
FABRICA DE FOGÕES ECONÔMICOS 

Acceitam-se encommendas do interior 

Attesto que tenho utilizado lar- 
qa manu as águas mineraes de 5. 
Lourenço, não só nas dyspepsias, ca- 
tarrhos istestioaes e hepatico0, co- 
mo no decurso de diversas pyrexias 
como uma bebida eliminadora e se- 
dativa das desordens gástricas, so- 
brando-me motivos para me louvar 
desta pratica pelos vantajosos resul- 
tados que tenho colhido. 
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Para fumar-se de preferencia os melhores cigarros de palha deve-se pedir os   «Carlos   Gomes»  da    Charutaria  Carioca 
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O <X>GN4G Dií AGRIÃO E Bia>í[LHV=U4rn le sr utn CO^VàC qae não recaia 
os seus rivaes, é sobretudo, uma BçBIDA. MGDicrNA.L qu^ a-.tua muito priucipalanufce uos 
orgSos respiratórios, sendo de effeito evidente coalha aí co i3t;ipa?Õ83, bem como combate e 
evita as febres de qualquer natureza. 

E'   formulddo   pelo disthicto   medieo   dr. Sylvio   M. de Sá Freire e approvado pela 
Junta de Hygiene e analysado pelo chimico de primeira classe do Laboratório Nacional 

mm M AGRIÃO E BAUNILHA 
ÜNIOOS    DEPOSITÁRIOS   GERAES : 

^SiPGir|jfilnflliiHfliiij. 
NOTA=:Nao pôde este COGNAO ser eou^iudido com outros sitnilafes naeionaes, pois é 

preparado com todo o capricho e dosagem ce^ta par tomar com leite é utn'grande 
conforto. 

Somos também depositários dasafamalai TWA.S GUrTS^lBSGf produeto aupeaior quali- 
lidade e que vendemos mais barato d> qm qaalmer ou^ra marea=Vende-se em todos os 
armazena de primeira ordem, eonfeitarias, drogarias e pharmaeias—Depositário • CÂNDIDO 

B\RB0S\—Aveirda Rangel Pestana 170 (sobrado) 
49—Rua do Acre 49—Colepboie 2H5 -Eilereçi telflgcraphico—SUBLIMBI 
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Commissões   e conta   própria 

A < Sul America > 

O   SEU  UmÓECIMO    ANXIVEESAKIO 

0   seu   desenvolvimento 

Celebra lioje o 11.' anniversario de 
sua fundação a importante Compa- 
nhia de Seguros de Vida «Sul Ame- 
rica». Não é de certo uma longa 
existência, mas já é o tempo suffloi- 
ente para demonstrar quanto a insti- 
tuição dos seguros de vida se radicou 
e floresceu rapidamente entre nós. 
Dessa verdade é o exemplo mais pu- 
jante a «Sul America», que constitue 
hoje uma poderosa companhia e uma 
providencia segura do futuro de mi- 
lhares e milhares de pessoas e famí- 
lias. 

Com effeito a vida dessa empresa 
é assombrosamente surprehendente. 

Fundada quando ainda não se tinha 
uma noção bem compenetrada dos 
benefícios da instituição, quando o 
seguro de vida constituía uma espécie 
de cabula contra o segurado e quando 
X^rincipalmente não havia quasi ne- 
nhuma confiança no seu suocesso e 
no seu regular funcçionamento, a «Sul 
America» impoz-se desde logo, desen- 
volvendo rapidamente e numa pro- 
porção sempre crescente o circulo de 
suas operações e, o que é mais, con- 
seguindo, pela lisura com que sempre 
tratou os seus mutuários, fazer de cada 
mm delles o propagandista da sua be- 
néfica acção. 

E assim é que, nesse curto período 
de 11 annos, a companhia apresenta 
um movimento que orça por muitos 
milhares  de   contos   de   réis,   sendo 

actualmente a sua receita de   
7.000:000$000 de réis. 

Esta cifra representa indubitavel- 
mente para o nosso meio, ainda pou- 
co habituado a esse gênero de pre- 
vidência, uma somma quasi phantastioa 
que certamente não se acreditaria si 
ahi não estivessem patentes os balan- 
ços da empresa e o testemunho dos 
próprios mutuários que, acompanhan- 
do de perto as operações da empresa 
pela poderosa razão do seu interesse 
ligado a sua vida interna, são os pri- 
meiros a proclamar a sua veracidade 
absolueta. 

E' curioso observar, pelos dados 
largamente divulgados, como se des- 
envolveu essa companhia através 
mesmo de todas as crises por que o 
paiz tem  passado. 

De um rápido exame aos relatórios 
e balanços publicados se verifica facil- 
mente e com certo -desvaneoimento 
para o nosso sentimento de economia 
que as receitas da «Sul America» têm 
tido um crescendo constante que em 
muitos annos não está em relação com 
a grave situação atravessada por todas 
as camadas sociaes, o que prova exu- 
berantemente que o seguro de vida 
entrou como uma necessidade nos 
hábitos de economia da nossa popu- 
lação. 

Mas, certamente esse habito não se 
estabeleceria unicamente pela perce- 
pção da sua real utilidade. E' claro 
que á sua utilidade se deve immedia- 
tamente alliar a confiança e a exaoti- 
dão no resgate dos compromissos con- 
trabidos' 

Essa   é   innegavelmente,   uma   das 

mais poderosas razoes do collosal des-|cemstancia que é do maior alcança 
envolvimento da .Sul America». AUi para a vida dessas empresas aiCanCe 

se tomaram por norma das operações: Eeferimo-nos ás sommas 'relativa- 
ettecuadas, qualquer que seja a sua^ente pequenas despendidas em des - 
importância, lisura e promptidão. E sse1 pesas geraes. '"«es 
systema até hoje não mudou nem sof- Effectivamente, raras vezes se ver4 
freu nenhum enfraquecimento, tendo^mpresa dirigida oom tanta economia 
sido todos ss sinistros reclamados pa I Basta dizer que a «Sul Americai 
gos deante apenas dos documentos'em despesas geraes consome anena» 
exigidos pelo regulamento e que são 30 «{o ao passo que outras empresas 
ainda uma garantia para o beneficiado, oom menor somma de seguros vâo até 

A par dessa prosperidade que é um ^ 0t0- ^or ultimo devemos dizer que 
legitimo resultado da honestidade oom 0 balanço geral fechado em 30 de 
que a companhia tem sido adininis-í(3-ezembro do ultimo anno aocusa o 
.trada, notam se phenomenos que tal-iauSmento na renda da companhia da 
vez em neàhuma outra companhia do S01^47*950. r^s> tendo sido ainda este 

^nno    consideravelmente     aocrescida 
tem'eSSa Pareella' apesar das difficuldadea 

que entre   nós se   encontram   para o 

gênero se observam 
Com effeito,   a «Sul   America 

tido a rara fortuna de contar um nu-lq e   nos se   eneontram   para o 
mero relativamente pequeno de sinis- emPr<rg0   seguro do capital   com juro 
tros bara a imnni-tfm,.;,,  A™  cmv.o   OQ   vantajoso. 

lal tem sido a vida da 
tros para a importância dos  seus 
'aros; 

Assim, em 1905, que foi um dos an- 
nos de maiores responsabilidades, não 
só pólos seguros antigos como pelos 
novos, a importância dos sinistros pa- 
gos attingiu apenas á somma de   
1.237:624$957  réis   ou  menos   
763;131$330 que no anno anterior, tra- 
zendo para os segurados uma maior 
garantia pelo acerescimo   dos  lucros. 

Por outro lado, o parecer do conse- 
lho fiscal, de 29 de março deste anno, 
demonstra que a somma do activo no 
anno de 1905, comparada com a do 
anno anterior, apresenta uma majora- 
ção de 2.500 contos de réis, achando- 
se assim naturalmente reforçados os 
valores de resistência da companhia. 

E' justo ainda   salientar outra   çir- 

. «.« «Sul Ama- 
riea» que assim, no meio da prospe- 
ridade e gosando da confiança do 
publico, pôde festejar com orgulho a 
anniversario de sua fundação. 

(Da Noticia, do Rio, 5—12—1906.) 

dicj pela Faculdade de Medeoina do 
H'o de Janoiro,.ex-interno do Hospi- 
tal Cent-al da Marinha e da Saata 
Casa di Misericórdia da Capital Fe- 
deral, etc. 

Attesto que tenho aconselhado 
a diversos doentes de minh aclinicao 
uso das águas mineraes de S. Lou- 
reaço obtendo sempre magnifleo re- 
sultado nasaffecções dos apparelhos 
gastro-intestinal e genito-urinario. 

Curitiba, 10 de  Outubro  de   190» 
Dr. Reinado Machado. 

Cigarros Castellões ll:L^^LA boa sociedade, aromatizados e hygienioos  e sem rivaes.    Encontram-™   «nt 
de S. Paulo. Pedidos a G-0NCALVES & G-ÜIMARAES, Charutaria CaSiooa * 
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attençãoioo 

Inaugurou-se 
este anno em São 
Paulo, á rua Di- 
reita, um bazar 
de caridade, com 
isenção de impo- 
stos munioipaes, 
taes os nobres fins 
a que se desti- 
nava, dirigid-O 
pela «Associarão 
Feminina Benefi- 
cente e Instru- 
etiva». E essa in- 
stitnição caritati- 
va,até então man- 
tida somente pelo 
esforço denodado 
de um grupo de 
senhoras piedo- 
sas, começou a attraliir 
publica e, polo Jiaf.íir, a 
meio de expor á venda todos os tra 
ballios executados em suas offlcinas 
pelas creanças recolliidas em seus 
Asylos o ''réclies. 

Ninguém ignora o mundo de diffi- 
culdades que se antepõe ao desen- 

.volvimento de instituições dessa or- 
dem, sustentadas, como são, pela ab- 
negação de uns e pelo altruísmo de 
outros. Jíãó obstante isso, tem-se des- 
envolvido a «Associação Femininas 
que, fundada em 1901, vencendo mil 
revezes, compfeliende lioje, entre 
innumeros benefícios já prestados, 22 
escolas nesta capital e 5 no interior, 
nfts quaes se acliam matriculadas,. . 
2,ÍIO(i creanças. Comtudo, não se cir- 
cumscrevem apenas, os fins dessa so- 
ciedade, á difíu^f.o do t-nsino: sua 

missão piedosa vai mais longe, pois 
se    exter.de     também    á    pfoteoção 

A~ 

Replirente são ellas t ff cacissicoas 
para cembater muitas moléstias, do 
que dou testemunho por mim e poi 
conhecidos e a smígos que com o 
us') d"ellas viram-se livres de terri- 
veisdyspepsias, de antigos soffrimen- 
tos de rins e figadr, que outr'ora 
os desesperavam. Por minha parte 
dou parabéns á minha fortuna, por 
abi.ter ido, e attribuo o bom estado 
do minha saúde ao tratamento a que 
me sujeitei usando dessas águas. 
João Nepomuceno fosta ( negociante no 
Rio de Janeiro."i 

-joSo os poetas como 03 passarinlios 
! Cantam, vão  pe'o 

se vê,    jicla   Associação   Femi 
, ó todo experimental e attinente1'.'f*™', v*" f0 ;l^," ™™ lita"d» ,   .      j •      ■      1 ,      -. ,      .,..,        , ^n» uob sonhos no azul  inaguas cantando 

a tendência mnata de cada indivíduo,; Outros cantando a beira dos caminhos, 
tendência essa tão   negligenciada, em 
toda parte, pelos    methodos   educati- 

Viven 
iTrilIit 

sempre a cantar. Da vfda 
a e canta o poeta, ao l:inge, 
gorgeia a célere revoada... 

a estrada 
emquanto 

Si de uns o bando vai. sem que os espinhos 
,.Sinta da terra,   amores procurando ; 

vos que a   Kotina    tem   .imposto ate| Doutros, quando o   crepusc'lo   chega, o bando 
hoje como    padrão   universal   para a^íga, buscando o doce  amor dos ninli.s. 
instruoção das creanças. 

Mas o «Bazars alli está para do 
cm] nntar o que vimos de dizer ; vi 
si;; iiin'o os leitores e hão de convir 
comnosco que os suecessos obtidos 
pela «Associação Feminina» já são 
flagrantes e patenteiam-se, de modo' 
convincente, pela diversidade dos ar , 
figos alli expostos á venda, quasi to-| 
dos confeccionados em suas officinas 
pelas creanças   por   ella   soecorridas, \ 

O   appello da    «propagandas    a 
fica exarado. Encontre eoho, elle, nos i 
bons sentimentos de todos, e prestem 1 
todos o seu  concurso   á obra mérito i 
ria da < Associação >,no sentido de ele 

alma,   escutando   a   musica dilecta 
ambos, nem sabe qual melhor—si o canto 
ave, si o doce canto do poeta ! 

PEPUO   PL.VIJELLO. 

FELIZ INVENÇÃO 
EXPERIÊNCIA REALIZADA 

No dia 29 do passado, com a pre« 
sença do sr. presidente do Estado, 
secretiario da Justiça e Segurança 
Publica, commandante e ofüciaes da 
Forçai Pcicial o do Corpo de Bom- 
beiros e representantes da imprensa, 
o dr. Fausto Ferraz realizou no 
Quartel do Corpo de Bombíiros, 
uma experiência com o apparflho 
aido-tkermico electrico, de sua inven- 
ção, destirado a avisar incêndios. 

O apparelho, que ó muito simples, 
comfôe-se de um cylíudro de ferro 
adaptado a uma peça   de   madeira. 

De quatro pontos do cylindro, 
partem crdas metallicas, que no 
centro fe encontram. 

Com a variação da temperaíurp, 
essas cordas se distendem ou se 
.restringem. Pela acção do calor e 
[ela ondulação almospherioa o ap- 
parelho fecha o circuito electrico, 
produzindo a'sim o a1 iso de fogo 
! or meio de uma campainha de 
ídarme, cahindo o nume-o do indi- 
cador correspondente ao aposeato 
onde houvt r o fogo. 

Esses apparelhos, além desse fim, 
servem para dar aviso    da   alta  de 

Secpo te ârtips eilMpim ^ IBÜST YILLELi" \ 
\1 a a onJminan 

trará para o conceri 
ciedades  européas,  onde   instituições 
dessa ordem, tal a sua diffusão, se têm 
tornado a   obse 
acham na caridade o 

e Albergue Diurno. 
E' nesses asylos   que    as creanças, 

sem soffrerem    o    m6}30i■   constrangi- 
mento em seu gosto e inclinação, po- 
dendo 02>tar pelos misteres que mais meios para a 
lhes attendam á Índole e inteíligencia,]    Hoje, . 
conseguem um   terreno   favorável ao'creanças,  dia 
cultivo   e    desenvolvi!,, sua»!« Propaganda 
faculdades, e  encô] I ,    , ao    (Jever de 
não um jugo    pesad-, senhoras que mantêm a 
tração meritoria que as prupelle pura que tantos benefícios tem   prestado 
a vida aetiva, e emnreliendedora, fur 

aos   que,    bons, 
mais suave dos 

do Bem. 
dia d, 
■ilo   universal, a 

Esta casa adepta 

YENDER 

hapéus HOLMES & COMP. de 

o  systema   JS orté 

BAEATO   para v< 

Píf.ça   AEtonio 
ARTIGOS    DE   FftlMEIBi 

Alii' 

ucler   muito 

-S. PAULO Piado   15- 
OEDEM    A , PEEÇOS   MÓDICOS l 

tando-as á ooiosi dadt 
infância desvalida de S. I anlo, incitãn 

i de ca 
O processo de educação propinai 

| ao as . 
rinho e atn 

n 

dica 

publica a A 
ha   muitos 
dar devido 

attencão do irablico e 
ente 'a da classe me- 

tti stados   dos diversos 
is médicos sobre 

(pie   hoje 
Além destes 

outros   que deixamos de 
taco, ficando, 

80 
O MELHOR CALO-ADO DO  BEAZIL 

GDANDB REDUCÇÃO—pn:a dar logar   ao    novo   sortimento, 
LIQÜIDA SR com pian.it s abaWméntos « acmal stcck. 

i 5> a SI da ccrreiiic weudits Mó a dinfielt t 

E^!|\!DES 
Todo o frepuoz que coei prar de 2C$C00, Pu 

a um artistxo tstojo pons esj flbo, a uma beii 
ellegante sapatinho de pi ata dou aút. 

águas   á rua José   Bonifácio n. "24 
Chamamos   muito   especialmenti 

attenção   da p 
para a esti 

Ha 11 

1 cima, terá dirf ifo 
lapisejra ou a  um 

otc O-o/Ld' Sc ■m-ps 

Eí» aliaixo assignEdc, clinico íB' 

sidente ntsta cspital, etc. 
Attesto que lenho emprfgrdo com 

muito bom pioveito as tíguos mine- 
rais de S. Louienco nos diversos ca- 
ses de dysptpsia, corgeslão do fíga- 
do, ictericia etc. tendo a proprieda- 
de de corrigir todas as irregularida- 
des das vias estomacal e intestinal 
sendo por isso largamente procura- 
das. S.   Paulo. Dr. Moraes Dantas. 

Tendo por motivo de mole 
visitado este logar e tendo tirado 
do uso das excellentes águas mine.- 
raes que ahi existem um resultado 
magnifice, recorro a este meio pa- 
ra affirmar a V. que tão interessado 
é pelo progresso da localidade, a 
conveniência da maior divulgação 
das águas de 8. Lowcnço, mais em 
beneficio dos enfermos do que da 
empresa cjue as explora. 

temperatura a bordo,   evitando as» 
sim as explctõfs  oceasioradas 
calor. 

O mesmo apparflho, t'ob:lhaxdo 
Cí in 4 polcs sendo 'l delles para o 
trio, pôde ser applicado para de- 
nunciar nos boppil ida brus- 
ca da temperatur?, eu a sua eleva- 
ção exc   ,■ ■   ,   •'ilunando a attenção 

LI di- 
minuir a intensidade dos calorifC" 
ros. 

Servem ; s ra   ;:, isar 
dos trens pelos tunueis 

O dr. Fausto Fe 
mcíuma ex> erii ncia 

ide   B 1 
i   c|seu   re^uerimen 
iias|l'ormE,ção do   SJI 

Benjamia de   Sousa 
lias!mandante co   Corpo 

a passe geia 

, lizou 

Aguiar,   com- 
de Bambe ii03 

se utilize 
xar o pre 
todas as 

ihai- 
3 de 

Dr   Deolínslts Gal 
a-sistei te da cünica pr a da 
Faculdade de Med cina da Paira, ei c, 
Attesto qua tenho usado com b^nsqu 
resultado em minha clinica da água 
de 8. Lourençp, irn^ melfestas do ' s- 
tomago, figido, rins e por ser sr- 
dade e por consideral-a superior ás 
suas congêneres a aconselho áquel- 
les que soffrem de affeeções gsstro- 
intestinaes. 

Jabú(.S Paire) édeAgosto de 1898 
Dr. Deolinão Ge 

do Rio ae Janeiro : 
cSebr.e o assumfto do presente 

requerímeulo, cabe-me attestar que 
at*sisti ao lunce onamento do apea» 
lelbo airto-íhcrinetio eheinco Ha Se- 

ia co Corpo de B^mbdiros. 
■ entrar em eeu mechanismo, 

rão conheço, de' o declarar que 
s.uiifez pleQ-uifu e o que seu au- 

linha em \ista prover. Uai dis« 
positivo .e engenhes á apparencia 
collocado 110 forro do compartioien» 
to, acha-áe ligado a duas pilhas a a 
uma pequena campainha de alaime. 
Elevida a tem-pi ralura no interior 
do compar imento. a camf airha im« 
iLediatamente fuucciucava, parando 

Caitões poütaes para   vendas por   atacado  e a   ■ç-aisejo — A® 1S tnil© CAIOAFOIIL© — HiínS.Eeuío4 



A PROPAGANDA 

O dr. F. Vergueiro  Stpi'ei e dr. 
Tose Ulpiano, S. Beflt^, 13, 

Dr. João Braz de O iveira Arruda, 
S. Bento, 13 o    .       CJ 

Dr   J. A. Pereira dos  Santos, 8 
Bento, 43. , .,, 

Drs   Gabriel de Rezende e   Albí- 
rico Galvão Bueno   la-^go di  S4, 2 

D-. Francisco de Castr^ Jumor, b. 
Caio   5». Tplephone, 654. 

Dr. Cos*a Cirvalho, largo do Pa- 
lácio, 5 A. 

Dr .T. do Freitas Valle, novo pré- 
dio do largo do Rosário, primeiro 
andar. Telepbcne, 801 

Manim Francisco Rlbsiro de An- 
dada Sobrinho e Raphael Arcbanjo 
Gurcel, Direita, 27. 

Os advogados R^ptiafil A. Sam- 
paio Vidal, Jos-5 ATadeu Casar e 
Ornara Lopes, S   B^nto, -43 • 

Dr. Duarte de A?.evedi e dr. P.uuo 
de Lacerda   8   B'.nto. 12. 

Médicos 
Dr. Oliveira Fausto,    com pratica 

de Paris e Vienna. Clinici cirúrgica, 
partos e   moléstias   dos   senhoras 
Consultório :   rua B ^a Vista, &8   de 
1 ás 3 da tarde.   Residência, r. das 
Palmeira'1, 112. ,   ,   , 

Dr. Rubião Meira, chefe do serviço 
de clinica medica, da Smta Cisa. 
Clinica medica. Residência, r. das 
Palmeiras, 9. T^lephoae, 841. Coa- 
sultiiio : rua Sãi Bsnto, 45. 1 as l 
horas. 

Dr. Mello Oliveira, medico, eon. 
sul orio. rua Direita, 38, de 1 ás 3 
horas. Residência, rua das Palmei- 
ras, 58. , TU-, Dr. Vampró, consultório, n.l, Ma- 
rechal Deodoro, de 1 às 3 da tarde. 
Residência, alameda Barão de Pira- 
cicaba, 3.                       . 

Laboratario de Caimici e Micros- 
cor ia clinicas do pharmacoutico Ma- 
lhado Filho, rua São  Bnito, 43, so- 
brado, das 10 hora-f ás 4.  _ 

A «entes eommerciaps 
,T.  Carvalho, José B'nifacio, 28-A. 
P. B'aga, B)a Vista, 11. 
Leão Moura A Cmap , Boa Vista, 

9-A  casa matriz   em    Santos   a -ua 
Quinze, 48, 117 

Schmidt Trost, Cammírcio, 17, 
Valeatim A. Harris, agente de an 

uancios. Quinze  d'   Novembro, 5J 
A^UHS mineraes 

S. Lourenço,  J,   Carvalho.    José 
Bonifácio. 28 A 

Cixambú,  C  arlesHu   L-bero Bi- 
daró, 115. .      ,,   D  .r; 

Lambary e Cainbiquira, L>. P. vi- 
anna  C mff-ercio, 13. 

De Caldas, Eduardo Moura,   largo 
da S. B^nto, 97, _____ 

Carbureto de calcium "BULLIER 93 

SSVII>«*I*1OI* st c3LTJ.a.lca.\a.©x* outro 

Em tambores de 50 kilos. Em pedras, pfcado 
e granulado. 

C. P. Vianna & Companhia 
Depositários 

EM to Comercio a. lie 13—slo PíüLO 

Vilali^, C cito & Irmãos   cm fren- 
te da E^iajão da Lu',. 

Artigos pliotogr^ptiieos 
Stolze & Stuck, rua Direita, 

Ácidos 
L. Queir z & Comp., Direita, 103. 

Adubos 
L. Que!roz & Cjmp.  D'reita, 103 

Joaquim Isola. Água Branca 
Águas   «azosas 

Victor João, alameda Bunbús, 2. 
V.  Caulon &   Camp.,  Gazometro, 

p. 79. 
A. Tolle & Camp., Piratininga, 17. 

Asuardent« 
A.P. de Freitas, Cachoeira. Bene- 

diclo A   Segundo—Barro Braaco. 
Alfinetei 

A   Âroache & Comp. — Gaayana- 
zes, 100. 

Alpercatas 
Dominyos de S.   Martinez—Immi- 

grantes, 25. 
Francisco   Munhoz,   46,   Carneiro 

Leão, 
José Cardan—Bresser, 45. 

S.  Bento A, A. Leite   Penteado 
n. 51. 

Azulejos 
Achiles Is Ia & Irmão—V. do Rio 

Branco, 49. 
João Baptista Folli — Conselheiro 

NeVa^, 115 
Balanças 

Antônio Gu irino —Piratininga, 4 B. 
Bandeiras 

A DHirta & Co ap,—Direita. 41 A. 
Daniel Marti.  M.    Deodoro, 12-B. 

B mets 
Linda Cesarini—Jo'-ó Bniifacio, 29. 

Bnnlados 
Collazoi &  *laia - Direita, 40 
Eoailiâ Krey—Victoria, 48. 

CaniüS de Ferro 
Miguel   D'Ap:ci—Consolação,   20') 

Caixões 
Dr   Falcão, 17—Affonso de Marzo. 
Vint« e   Cinca  de   Março, 151 — 

El as José. 
Cüixas t.ypngrapbicas 

Fabrica GarOly— Bom Retiro, 50. 
O»!çados 

Coplhn da Racha & Comp,— Gal- 
vão Bueno, 81. 

Dan'el de Luoca—Ssminario, 7. 
Moreira Porto & Comp.—S.Bento, 

27-A, 
Canos de madeira 

Xavier da Silveira & Comp,—Car- 
neiro L^ão, 69. 

Car'mltos de borracha 
Riedel & Pranoo—José   Bonifâci), 

n. 14. 
Jo-ôas  moTtuarias 

Marceliaa Caldas—S. Bonta, 10. 
Fi mino Raiuuo Coata—Itapatinin' 

ora. 47. 
Vass^nras e  espanadores 
Angulo Fracalanzi—Brigadeiro To- 

Guilherme Wttte—S. Binto, 15. 
Fundição  de metal 

Francisco A.ma.ro—Corroa de An- 
drade, 14   Braz. 

Fabne^s «*« gravatas 
Carlos Auginto Perei-a—Commer- 

cio, 1. 
Eulogio Martinez—S. Bento, 9. 

Gu *rd ris-chn va 
J. Alves—3, Bento, 75 A. 
Pivre & Comp,, S. Jjão, 27. 

Fabricas de  mo%,efs 
<Santa Maria»-F. Ab.-eii   90. 
J. Fioravanti & Filhos—Plorencio 

de Abreu, 98. 
Fabricas de s<tb^o 

Carvalho & Costa—Episcopal, 2. 
S efano Barco—Bresser, 14. 

Tintuvarla^ 
Affonso Guilherme—Libero Badaró 

91 

Aielo Francisco—?or:Tiosa    1. 
Benjamin   Caprio-Dr, Falcão   14, 

Fundição de typos 
Rna Paysandú, 10. 

^Parfoiras 
Adelia ÍBeloni—Alameda Nothman.r 

n. 18 w 

Anna Catandi—Ouvidor, T. 
Ida Niel—Amazonas, 17, 
„    ,.    Typograpliias 
Paulista—Theatro, 22. 
Riedel &  Franco-José Bonifácio^ 

n,  14. 
Anezio de  Azambuja—José  Bonf- 

facio, 28-B. 
Itapetinin^a — José Bonifácio, 28. 

Alfaiatarias 
Casa Varoli—General Carneiro 12-A 
«Ao Gallo»—Direita, 24. 

Hotéis e restaurantes 
Grande Hotel Roma Estação, 23— 

Cocito Irmão & Comp. Cisa pró- 
pria com 60 quartos modemameoto 
mobilados e illuminados a electri- 
cdade. Diária : primeiro andar, 
8§000 e segundo   andar, 7—Luz. 

Hotel Diener, Estação, 9—Com in- 
terpretes da francezj inarlez e alle- 
mão. Diária 6$0OO e 5$00O -Luz. 

Hotel Alhion, BrigadeiroTobias, 85, 
bandesá Porta. Diária : 6$00O cama 
2$000.almoço ou jantar 1$501.Por mez 
de cem a cento e vinte mil róis.— 
Luz. 

Hotel Brasil—Em frente ás esta- 
ções do Braz Avenida Rangel Pes- 
tana. Diária 7$ e 6$. Bons aposentos 
para famílias. 

Grande Hotel Nacional, antigo «São 
Paulo Minas e Rio», 170, rua do 
Braz, sobrado, proprietário Cindido 
Barbosa, Diária 5$ e4S. Commodoa 
para famílias e passageiros. Garan- 
te-se bom tratamento, asseío e sin- 
ceridade. Cozinha á brasileira feita 
com toucinho nacional. Fornece co- 
midas para fora.R5cebem-se pensio- 
nistas. O HOTEL íica em frente ás 
estações do Braz. Embwca-se para 
rodas as linhas do interior. Almoça 
das 9 Ij2 ás 11 l[2,jiVmfíirdas3 1[2 ás 
5 1[2. Bondes do 5 em 5 minutos 
na-a todos os pontos di cidade. O 
proprietário reside com sua família 
no mesmo hotel. 

Grande Hotel Central do Braz — Co- 
zinha b"asileira e italiana. Diária 
4S030. Quartos para famílias a 2$00 
apara solteiros a 1$000 Comida a 
toda hora, quente e fria. P/oprie- 
tario Luiz Daviní. Avenida Rangel 
Pestana,  120-A, Braz.—S. Paulo' 

GrandeFabrica de Biscoitos e Conservas Alimenticias 

LEAL, SANTOS & COMP. 
V      maior do gênero em toda a America e os seus produetos são encontrados em todas as praças sul-americanas, 
-^   a 6     AGENTE:— JVtcuaoel 3JO;E>©S Oorrêa. — Rua José Bonifácio n. 35-C—S. PAULO 

O abaixo, assignado, doutor em, 
medicina pela Faculdade ^o Eio de] 
Janeiro, attesta que tem empregado 
com magnífico resultado em sua cli- 
nica as águas mineraes de S. Lourenço, 
que pela sua constituição chimica 
são de grande proveito para as mo- 
estias gastro-intestinaes. O referido 
T verdade, o que affirmo infide mediei. 

—Dr, João Américo Soares Baptiata. 

Attesto que tenho empregado 
em minha clinica com magníficos re- 
sultados sa águas mineraes de S. Lou- 
renço em easos de] dyspepsias, catar- 
ros intestinaes e dabixiga, bem as- 
sim como bebida habitual nasj diver- 
jsas pyrexiis com o fim de activara 
'excreção renal e favorecer a elimí- 
j nação das toxinas. Com as experíen- 
jeias   que  dessas água tenho  feito. 

considero-as superiores ás similares, 
já por suas propriedades physiologi- 
cas, ]á pelo seu gosto agrada 
vel, o que as torna preciosas na cli- 
nica das crianças, e permitíe consi- 
deral-as também uma das melhores 
águas de mesa. 

Rio Claro, 22 de Julho de 1898. A-, 
1 J. Coriolano Ladislau. 

Attesto que tenho recommen- 
dado as águas de S. Lourenço nas 
moléstias dos apparelhos gastro-in- 
testlnal e genitourinario e sempre 
oom magnífico resultado. 

Dr. Diogo Farsa (director do ser- 
viço de desinfecções e medico do 
[hospital da Santa Casa de Miserl- 
jeordia de S.  Paulo). 

CHARUTARIA CARIOCA 
Grande   de   deposito de charutos   extrangeiros;   de   carteiras,   bolma   e cachmlos,  palhas  e   papel — vendas   por 

í^a^dLo  Z5osaxio23        o-oxiçalTres cfc a-VLl3=Q.ari,es 
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Afflrmo ter obtido grandes melho- 
Tas com o uso das águas de 5. Lou- 
renço para antigos e rebeldes soffri- 
mento do estômago e bexiga.> 

Cap. Ignaeio Galváo de Olioeira 
Jfrança (de Queluz J 

A ttesto sob minha palavra de hon 
ra que das »piias n^nerpfs que co 
nheço, como Caxanbú, Lambary e 
S. Lourenço, fot desta ultima que 
btive os melhores resultados para 

a minha faúde, que   se achava bas 
Soffrendos de uma  dyspepsia re- tante   coniprotrettida e  que, com o 

l»elde convsegui os melhores resulta-| uso que fiz das   referidas   sguas de 
íâOS com as águas de S. Lourenço 

Francisco Teixeira Áureo (de Que 
uz.)» 

S.   Lourenço, me   acho hoje bom > 
Raymundo Dias Duarte (da cida 

de d" Prata, 

Com o uso exclusivo das águas de 
S. Lourenço, consegui optimos re- 
sultados para minha saúde, enfraque- 
cida for diversas causas, e por isso 
aílirmo sob palavra de honra.> 

Coronel Modesto Gomes Domin- 
guesída. cidade do Prata . 

Sariffasendo o seu pe !ilo cumpre- 
me dízirque ha 3 annos soffreniJo de 
congestão hepatica e extrrmamen- 
te dfb-Hado, fiz   uso   dss águas de_ 

S.Lourenço, e em 25 dias recuperei 
as forças perdidas e fortaleci-me de 
tal no^o que me considero curado. 
Tendo estado em outras localidades 
em uso de águas mineraes posso 
affirmar que »s de S. Lourenço me 
foram mais proveitosas que todas as 
outras » 

Dr. Luiz Consola de Olieeira e 
^o«ía — (Advogado eFazendeiio em 
hraraovar!*)' 

ADVOGADOS 
Dr. A. Bento de Faria, 1.* de Março, 

20. 
Dr. Alvares Porgueth, Rosário 68. 
Dr. Álvaro Lyra da Silva, Rosorio, 

68. 
Dr. Augt sto Pinto Lima, Rosário, 

110. 
Dr. Ceíso Payma, Alfândega 38. e. 
Dr. Carvalho Mourão,   Quitanda,^ 
Dr. Fiederiro de Almeida 1 Russ,4 

EOKaris, 126. 
Dr. Jcãs Paulo da Rocha, Alfân- 

dega, 80. 
Dr. José P. de Scuza Dantas, Ro- 

sário, 74. 
Dr. -le^phino Pelicio dos Santos, 

Quitanda, 94. 
Dr. Juvecato Horta, Quitanda, 43. 
Dr. Abelardo Roças,   P   Pedro, 98 
Dr. Luiz de Castro, Gsnçalves Dias. 

81. 
Dr. Leite Oiticica, Quitanda, 80 

A^RAN^CEL_PESTAN£,J21-A   ^   S- PAULO 
CcmpJeto sortirreDto df productcs chimicos 

===—=e pharmaceuticos^= 
^Consultas médicas a qualquer hora do dia e peimanentemente das 12  ás 3 

Depsityerallio • ^m™ hm\ * lf^ restaiiraior 
Premiado na Exposição   S.   Luiz,  1904 

AtusK que tenho empregado com 
os cn'lhores resultados as apuas de 
5. Lourenço nSo só nas affecções dos 
appsrelhis gastrointestinal e geni- 
io-inin»rio con o mais ainda nas clo- 
ro-j nt mias e nas diversas nevroses 
por este estado entretidas.> 

Dr Car dido Espinheira ( director 
do hosp tu! de isolamento e clinico 
om  P    Parlo^. 

Grande nnmero clu attestados são garantia segura do conceito que 
goza   esto   excellente preparado para os cabellos c barba 

Attesto que tenho empregado,! T'rdo ftito uto das águas de São 
com o melh( r resultado as agUBBjioureíifs, tetilo o prazer de dar-lhe 
mineraes de 5.   Lcurenço ms  affec- meu^  p<i!abf us por ter V   com sr us 

Dr. Luiz Doroingues; 1.- de'Março, çoes'do' yh^vu^úire rei»<s, e- 
*í' 'confnuaiei a indical-as de  prefuen 

cia a qualquer (Utia   atua  nineral Dr.  Moura Esccbar, Quitanda, 23. 
Dr. Melo Mattos. Rosário. 114. 
Dr. Oliveira   figueiredo, Theopbilc 

Ottoni, 20. 
Dr.  Prudente de Moraes Filho, Hos- 

pício, 42. 
Dr. Sá Freire,   Rosário, 63. 

AGENCIA DIVERSAS 
„J1.  C/oífsen — Acuas   de   Casambú, 

Lambaiy,   Cambuquira e S   Lou- 
rençs,   charutos    Poock,   cerveja 
Ritter, formicida   Paschoal  e car- 
bureto de cálcio. Ourives, 20. 

.Agencia Americana—De embaiques 
e despachos   maritimss   e terres- 
tres ; Goneral Qamara, 84. 

iCharutos tAdda*, de Danr emann & 
C—Moreira Hlho & C. Misericór- 
dia, 16. 

José Labanca— Agencia de bilhetes 
de loterias, sellos   e   estampilhas. 
Largo de S. Francisco,   18,   porta 
larga, 

LuoLin Excelsior—O mais poderoso 
e innocuo dos desinjectadores aj- 
provades    pela   Saúde   Publica. 
Agente  geral   e  depositaiio :   F. 
Canella. Alfândega, 84. 

Registro de   marcas e priciligios— 
Er carregfm-se   de cbier,   Bu^cb- 
mann & C. General Câmara, 16. 

ACUAS MINERAFS 

Superaris—S. Fedro,  221—Telepho- 
le   1129.  Caixa, 62. 

%amhary e Cambuquira— Deposito, 
Rua d^s Ourives, 20. 

Coa««iií/ —/ Ij; ndega, '.0. 
S.'. Lottrençc—Ourives, 20. 
.Sa/utt/ns—Agentes — Zerba Ramos 

& C   Primeiro de Março, 51. 
A1FAIATABIAS 

Alfaiataria Magalhães—Seie de Se- 
tembro, 80   sobrado. 

Alfaiataria Cassino— Especial fm 
roujas sob medida.    B   Santos ' 
C. Prtça Tiradeutes, 48. 

Casa Vaneo— Alfaiataria, Ouvidor, 
114. sobrado. 

Ca«a Mendonça — Alfaiataria espe- 
cialista em roupa sob medida. Vá- 
rios sortimentos de roupas pare 
meninos Gonçalves Dias, 8. 

\Casa da Estreita- Roupas brancas 
alfaiataria, Deposi o do afamado 
calçado—Coudor— Phiiipp Kallen- 
bach & C; Ouvidor 106. 

brazileira, por estf-r cumencido da 
supenordade de s-u processo de- 
captaçâc, que fSífginít a sua fnalte 
rrbilidade por n uiro len pr>. 

S. Paulo, 8 de Ouli.bro de 18% Dr. 
Francisco de Almeida Cavalca?,ti. 

A um dos emi iesarios dirigiu o 
distlncto sr. Dr. :f'oão Eniygd o Ri- 
beiro a seguinte rana : 

iKÍotços i rocurado  tornar  conheci 
das do publi'0  essas  águas  precio- 
sas, quer   como   águas  medecinaes, 
quer c< mo pguas de m' sa. 

O efleno benffico que experimen- 
tei ao fizer uso di UrS é oue me le- 
\ade um medo esjontsneo a esta 
declaração, da a|ual pótíe V. fazer o 
uso que lhe convier Sempre á- cr- 
dens, ele. 

J.   E. Bileiro. 

A FBEVIDENCIA» 
 CAIXA PAULISTA DE PENSÕES  

Taxa da imeripção j|ooo 
Caixa   A Caixa  B 

McnsaVdaãcs       ....    51000 [o! Mensalidades 2^500 
Com direito a unia pensão vitalícia  '=     Com direito a uma pensão vitalícia 

no fim de quinze annos no fim de dez annos 

Máxima de pensão.    .    1:200$000 §< Máxima da pensão        l:800$00ü 
i 

Pedir as instrucções e mais informações  na : 

M Central PEAçA AKTOKIO PR^DO, 13 (ftsa lartiüicc) 

"MERCÚRIO" 
Ccmpanhiade Seguros 

Capital    S.OOOOO^OOO 
CAPITAL.    KO   THESOtRO   41! 0:<iOC ^OfiO 

Seguros sobre a vida humana 
EM TODAS COMBINAÇÕES COMEECIDAS 

FrcstaçSes      mensavü      desde     1^300 
Segtiios Marítimos e Tenestr-e, Informações e propecto8:Avenida Central,! 

65 e 67 — Eio de Janeiro — S. Paulo Eua Direita 8. 

ARREIOB 
Bruggemann,   Pereira   $- C, — Se- 

llatia   Militar   Brazileira,    fabrica 
em Porto Alegre    Endereço Tele- 
gr   Serigoie; coriúo;-A B C, Stsndt 
& Hunduis   e Biaz'l; caixa   postal 
n. 566 Alfândega, 93. 

Breissan $-   C. — Casa   de  couros, 
sel'ns. !.ireios e miudezas Sete de 
Setembro, 35. 

Pinto Anç/c''0 <$* C   —   Guitenda 35* 
Querido Mmezps $• C. Quitanda 99-A 

esquina da Alfândega. 
Bodrigo Viauna — Importador. Fa- 

bHcante de .-ellins e arreios; QU- 
lidor 40, esquina do becco das 
Cancf Has 

Vmca Coelho Lino $ C. General 
Câmara, 119. 
PHARWACIAS E  DROGARIAS 

Allium Sativum — J- Coelho Baibo- 
sa, Ouri\es 86. 

Drogaria  popular. — Braearça' Sá 
& C. Caixa do Correio 8£6. Hcsti- 
c o 89. 

Dri'gaiia   Victoria —   55 Andradas 
Drogaria   Silca   Compôs —   181, §• 

Pedra. 
Broraria J. Avtla  <f- C" Andrada 29 

— Televhone. 675 
Júlio de Almeida $■ CS. Pedro 86 
Labt TWorio Homecpathxcó   de João 
Chaves cj- C.  — Completo sortinun- 

to de tiluras, triturações, Ubletes, 
gltbukK, etc. Qn^tanda, 49 

Miranda, Vieira $■ C. —  Único de- 
pefitarios dos   froduetos pharma- 
otuticis de   Fiicre   oe   Aguiar e 
Ernesto de Soi za  Teleplone 1674. 
Uiuguayara 116. 

Pharmacia Silva   Araújo   Primeiro 
de Março, 1 e 3. 

1-AN( OS 

Agencia Financial do Portuoal—Qe- 
neral  l amara, 1. 

Commereial do Porto—Agentes : S. 
Pedro, 52. 

Alliança do Porto—Ve''ga & C, Ro- 
sário 104, ^nd.  releg.  VEIGA. 

Commereial do Rio de Janeiro — 
Piimeiio de Süaiço, £7, caixa do 
Corro o, 647. 

Ccmmerezo—Gereral fímsra, 4, es- 
quira da Piimoro de- Matço. 

dos Fuvctionwjos Públicos—Ccns- 
titução, 61, Expedie);te das 5 1^2 
ás 7 112 tora'- da noite. 

do Mm/io—AgenU s : José Ifilva     C, 
da Uvitani-a, 40   42 e 44 
Nacional   Brazeleiro—Alfândega.   20 
da    Eepiíblica   do  Brazi}  — Alfân- 
dega, 9- 
União do Contmercio — Primeiro 
de Março, esquina da da Alfândega. 

Th British Bank of South America, 
Ld. — Primeiro de Maiço. 31 A, e 
Hospício, 1. 

London an Braxilian Bank, Ld. — 
Candelária, li. 

London and Rieer Plate Bank, Ld, 
— Alfândega, 19 e 21. 

Café PIO BiUtaO MO   CasaPrâTaga 
üolposito eua. aS. I»a.\ilo J       mm 

O saelhor do Estado de S. Paulo=Torrado e moido 
ca própria fazenda onde é colhido 

Rua da Boa Vista n. It 
TELBPHONB,  72 

T.^-.. Francisco Couto 
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Ommissarios de cí^fé e mais gêneros em geral 
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O OOGN^G Di5 AGRIÃO B Biü^ííLtí V= viam le Sí- um CO^^AC qae não receia 
os seua rivaes, é sobretudo, uma BEBIDA MEDICINíL qm a*.tua muito priucipalmmte nos 
órgãos respiratórios, sendo de effeito eviduiite contra as co istipa^õas, bem comi combate e 
evita as febres de qualquer natureza. 

E'   formulddo   pflo distiucto   medleo   dr. Sylvio   M. de Sá Freire e approvado pela 
Junta de Hygiene e an&lysado pelo chimico de primeira classe do Laboratório Nacional 

(MAC DE AGRIÃO E BAIMLHA 
ÚNICOS    DEPOSITÁRIOS   GERAE8 : 

NOTA=Não pôde este COGNAC ser co^uudido com outros similafes uaeionaes, pois é 
preparado com todo o capricho e dogayjnm ce^ta par tomar com leite é um grande 
ronforto. 

Somos também depositários dasafamalas TINTAS GLITTS^IES^ producto aupeaior quali- 
lidade e que vendemos mais barato di que qualiuer ou^ra marea=:Veude-se em todos os 
armazéns de primeira ordem, eonfeitanag, drogarias e pharmaeias—Depositário : OANDIDQ 

B\RB0S\—Aveü;da Rangel Pestana 170 (sobrado) 
49—Rua do Acre 49—!'i>lephone 2H5 -Erlareç-) telescr-aphico—SUBLIME 
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Commissões   e conta   própria 

A < Sul America * 

O   SEU   ÜÍTDECIMO    AXX1VEESA1UO 

0   seu   desenvolvimento 

Celebra lioje o 11." anniversario de 
sua ftinclação a importante Compa- 
nhia de Segnros de Vida «Sul Ame- 
rica». Não é de certo uma longa 
existência, mas já é o tempo suffloi- 
ente para demonstrar quanto a insti- 
tuição dos seguros de vida se radicou 
e floresceu rapidamente entre nós. 
Dessa verdade é o exemplo mais pu- 
jante a 'Sul America», que constitue 
lioje uma poderosa companhia e uma 
providencia segura do futuro de mi- 
lhares e milhares de pessoas e famí- 
lias. 

Com effeito a vida dessa empresa 
é assombrosamente surprehendente. 

Fundada quando ainda uão se tinha 
uma noção bem compenetrada dos 
benefícios da instituição, quando o 
seguro de vida constituía uma espécie 
de cabula contra o segurado e quando 
principalmente não havia quasi ne- 
nhuma confiança no seu successo e 
no seu regular funccionamento, a tSul 
America» impoz-se desde logo, desen- 
volvendo rapidamente e numa pro- 
porção sempre crescente o circulo de 
suas operações e, o que é mais, con- 
seguindo, pela lisura com que sempre 
tratou os seus mutuários, fazer de cada 
am delles o propagandista da sua be 
nefica acção. 

E aasim é que, nesse curto periodo 
de 11 annos, a companhia apresenta 
um movimento que orça por muitos 
milhares  de   conto»   de   réis,   sendo 

actualmente a sua receita de   
7.000:000$000 de réis. 

Esta cifra representa indubi! 
mente para o ncsso meio, amda pou- 
co habituado a esse gênero de pre- 
vidência, uma somma quasi phantastioa 
que certamente não se acreditaria si 
ahi não estivessem patentes os balan- 
ços da empresa e o testemunho dos 
próprios mutuários que, acompanhan- 
do de perto as operações da empresa 
pela poderosa razão do seu interesse 
ligado a sua vida interna, são os pri- 
meiros a proclamar a sua veracidade 
absolucta. 

E' curioso observar, pelos dados 
largamente divulgados, como se des- 
envolveu essa companhia através 
mesmo de todas as crises por que o 
paiz tem  passado. 

De um rápido exame aos relatórios 
e balanços publicados se verifica fácil 
mente e com certo -desvanecimento 
para o nosso sentimento de economia 
que as receitas da «Sul America» têm 
tido um crescendo constante que em 
muitos annos não está em relação com 
a grave situação atravessada por todas 
as camadas sociaes, o que prova exu- 
berantemente que o seguro de rida 
entrou como uma necessidade nos 
hábitos de economia da nossa popu- 
lação. 

Mas, certamente esse habito não se 
estabeleceria unicamente pela perce- 
pção da sua real utilidade. E' claro 
que á sua utilidade se deve immedia- 
tamente alliar a confiança e a exacti- 
dão no resgate dos compromissos con- 
trahidos' 

Essa   é   innegavelmente,   uma   das 

mais poderosas razões do collosal des- 
envolvimento da iSul Americai. AUi 
se tomaram por norma das operações 

itnadas, qualquer que seja a sua 
importância, lisura e promptidão. Esse 
systema até hoje não mudou nem sof- 
freu nenhum enfraquecimento, tendo 
sido todos ss sinistros reclamidos pa 
gos deante apenas dos documentos 
exigidos pelo reguhHnento e que são 
ainda uma garantia para o beneficiado. 

A par dessa prosperidade que é um 
legitimo resultado da honestidade com 
que a companhia tem sido adminis- 
trada, notam se pheuomenos que tal- 
vez em nenhuma outra companhia do 
gênero se observam. 

Com effeito,   a «Sul   America»   tem 
tido a rara fortuna de coutar um nu- 
mero relativamente pequeno de sinis- 
tros para a importância dos  seus   se 
gufos. 

Assim, em 1005, que foi um dos an- 
nos de maiores responsabilidades, não 
só pelos seguros antigos como pelos 
novos, a importância dos sinistros pa- 
gos attingiu apenas á somma de   
1.257:624fÍ9õ7  réis   ou  menos  
763:131$|30 que no auno anterior, tra- 
zendo para os segurados uma maior 
garantia pelo acerescimo   dos  lucros. 

Por outro lado, o parecer do conse- 
lho fiscal, de 29 de março deste anuo, 
demonstra que a somma do aotivo no 
anno de 1905, comparada com a do 
anno anterior, apresenta uma majora- 
ção de 2.500 contos de réis, achando- 
se assim naturalmente reforçados os 
valores de resistência da companhia. 

E' justo ainda   salientar outra   çir- 

cemstancia  que   é do   maior alcance 
para a vida dessas empresas. 

Eeferimo-nos ás sommas relativa- 
mente pequenas despendidas em d es- 
pesas geraes. 

Effectivamente, raras vezes se verá 
empresa dirigida com tanta eoonomiav 

Basta dizer que a «Sul America» 
em despesas geraes consome apena» 
30 0io ao passo que outras empresas 

' com menor somma de seguros vão até 
40 0[o. Por ultimo devemos dizer que 
o balanço geral fechado em 30 de 
dezembro do ultimo anno acousa o 
augmento na renda da companhia de 
80i:147$950 réis, tendo sido ainda esta 
anno consideravelmente acorescida 
essa pareella, apesar das diffiouldades 
que entre nós se encontram para o 
emprego seguro do capital com juro 
vantajoso. 

Tal tem sido a vida da «Sul Amé- 
ricas que assim, no meio da prospe- 
ridade e gosando da confiança do 
publico, pôde festejar com orgulho o 
anniversario de   sua fundação. 

(Da Noticia, do Rio, 5—12—1906.) 
tFdí KeinAÍdu^Min^üorme^' 

d'CJ pela Faculdade de Medeoina do 
R/o de Janeiro, ex-interno do Hospi- 
tal Cent-al da Marinha e da Santa, 
Casa di Misericórdia da Capital Fe- 
deral, etc. 

Attesto que tenho aconselhado 
a diversos doentes de minh aclínlcao 
uso das águas mineraes de S. Lou- 
renço, obtendo sempre magnifleo re- 
sultado nas affecções dos apparelhos 
gastro-intestinal e genito-urinario. 

Curitiba, 10 de  Outubro  de   1909 
Dr. Reinado Machado. 

ritvaPPAG flüCÍAllÃAC Sã'0 os preferidos  pela  boa sociedade, aro matizados e liygienicos  e sem rivaes.    Eacontram-se   em 
Ugttl 1US L/aalCliUüd todas as ckarutarias okics de S. Paulo. Pedidos a GONÇALVES & GUIMARÃES, Charutaria Carriooa» 



APEOPAGANDA 

MYSTERIO? NAO! 
-r—"^.'- Muita gen- 

te pensa que 
o magnitis- 
mo tem   por 
base a magia 
e   feitiçaria: 
falso modo de 
pensar.   Os 
p h enomenos 
do   hypno- 
niíigneticos 

absolu- 
tamente   sci- 

iíicos   e 
apesar de pa- 
recerem algo 
maravilhosos 
não   passam 
da realidade. 
Pretender 
que   com   o 
li3rpno-mag- 
netismo o ho- 
mem     possa 
fazer maisdo 
que  a   natu 
reza  permit- 
te,   é    cahir 

Justamente no campo da bruxaria; o homem que possue a força 
' magnética desenvolvida por um systcma claro e racional, pôde 

curar a si e aos outros de varias enfeimidades, pôde adoimecer 
quasi instantaneamente a outrem, pôde conseguir tal força sobre 
si mesmo que nenhum empecilho o impedirá de realizar o que 
deseja. Os phenomenos de sonambulismo, catalepsia, transir 
de pensamento, etc, tudo isso está ao alcance do homen, mas é 
preciso cpie elle se resolva a conhecer o modo dehypnotisnr e ma- 
gnetisar. Ha o livro o PODEE MAGNÉTICO, que ei,sina tudo 
que acima ficou dito   e muitas outras coisas interessj me'seriai 
é dBdo    absolulaif ente   grátis    a    todos que   o   pedirem 
quer pessoalmente   quer escrevendo ao agente do dr. M;ii:c   Do- 

Sris.   Quem sabe si a vossa felicidade não depende   disso?    Pedi, 
iioie   mesmo   ao agente do dr. Marx Doris, rua de S. Bento. 2Õ-A 
j:sobrado)-S- Paulo-0 PODEE MAGNÉTICO. 

A CIGANA 
Era de tarde ! 
Com os bracoa apoiados no peitoril 

da janella, eu apreciava o descambar 
sereno do sol, que, rubro, de um ru- 
bor que encantava, sumia-se lentamen- 
te no horizonte, contrastando sua luz 
brilhante com o azul escuro dos pin- 
caros das montanhas. 

Eu, admirando esse bello e esplen- 
doroso espectaculo da natura, dei- 
xava-me mentalmente transportar para 
ignotas paragens, onde usufrnia, em 
minutos plenos de amor, as carieias 
de formosas virgens, curicias essas 
que só mesmo a imaginação nos pode 
proporcionar. 

Bubito, o roçagar de saias, trouxe- 
me á realidade e, voltando o olhar, 
vi,d6ante da janella, uma mulher, uma 
cigana. 

— Quer tirar a sorte ? inquiriu-me 
ella quasi sorrindo. 

Eu fitei-a  por  instantes, silencioso. 
Era linda, lindíssima. 
Os   olhos  entre   pardos   e   negros, 

brilhavam ermo   estrellas.    Os  cabel- 
ilos negros, do negior   do ébano,  for- 
i mavam   nm   agradável contraste com 
:a tez morena do sen losto encaiitadcr 
e um tunto rosado.    A bocea mieios- 
còpica, guamecMa de pequeniàps den- 
t< s qiarc s ot n.o ]:<; rolas, era appeticivel. 
O seu corpo, ainda que não obedecen- 
do ás impcsiç6es da n oda, era pleno 
de formas subtis e agradáveis, de uma 
delineaUiia sublime e captivante. 

— Então, não quer tirar a sorte? 
inquiriu me novamente. 

— Vejamos.   Como trabalhas ? 
— Pelas linhas das mãos épelas car- 

tas. 
Jíão por crença em semelhante char- 

latanismo mas, unicamente  para apre- 
ciai a gosto   aquelle   typo de be 
estonteante, extendi-lhe a mão. 

— Leia, disse-lhe depois. 
Ella t( men entre as suas 11 qpèhinas 

inba   e,  I olhar nas 

— Amas e és... 
— Enganaste minha bella,   atalhei. 
—Como? perguntou-me ella,como eu, 

se admirando da minha descrença. 
— Sim. Não amo e nem sou ama- 

do, amei mas já não amo. Ah ! esse 
amor louco, essa voraz paixão que me 
dilacerava a alma, si ainda não se ex- 
tinguiu, em breve estará de todo ex- 
tineta I E a imagem dessa marmórea 
virgem que me prendeu o coração 
para feril-o assim tão acerbamente, 
não tardará a apagar-se da minha me- 
mória, sim, porque é forçoso esque- 
cel-a para sempre ! 

— Então já não amas ? 
— Não. 
— Nem a mim ? 
— Nem a ti, cigana, disse-lhe sor- 

rindo. 
— E a outra ? 
— A não ser a ella, a ninguém mais ! 
A cigana fixou-me,  por instantes, o 

seu olhar brilhante e esboçando um 
terno sorriso, extendeu-me a mão para 
receber os nickeis que eu lhe dava, 
depois, íi z me um comprimento e re- 
tirou se meneando, deliciosamente, o 
seu corpo ataviado de roupas carna- 
valescas. 

Fitei-a ainda por instantes, até que 
voltasse a esquina, emquanto não sei 
que me fazia acreditar que eu quasi 
amava aqnella patrícia do Christp. 

Levantei o olhar. 
No horizontQ, apenas restava o re- 

flexo ainda inbio   de um  raio solar 

f* AECSIMIMO DE   CAMARSO. 

— Es feliz 
— Parece, contestei eu. 
— Vives calmo 1 
— Pôde ser ! 
— Yaes ser rico ! 
— Quem saiu-? 

4CESTK0   POmLBt 
Casa especial de Tcrtces Postaes 

Chromos, papeis,  fantazia para festas 
Ultima   Slovitladc ito tieuero 

AJemües & Com}. 
Este importante   estabeleciBaento 

recebe em todos os vapi àe ha 
chie e    maior    novidade    na 

Franca, tíuissa.   Allemanha   > 
paizes, podendo   satisfaze o mais 
gente gosto do freguez. 

por atacado   e   a varejo 
Kna   !.•   «Ic   Março   n.   5 

TYPOGRAPHIA PAUUSTA 
DE 

Própria para reclames, avulsos, circula- 
rts, tiabalhos commerciaes. 

Movida i>or força clectrica 

JOSÉ NAPOLI ■= Gerencia te ANTÔNIO SALEM 
Material   completamente   e novo   e   tintas   dos melhores fabricantes. Becommendaj-se pela   presteza  e PEEçOS MóDICOS 

22-A, RUA DO THEATRO. 22-A 
mmnnBaHiBi sastessiÊBBSSs 

Mamifactiira íe Ealuçaio^ 

São  os  únicos   deces preparadot 
escrupulosamente com   xaropes  de 
diversas   plantas    especloranles  e 

áinulieEtes. 
Sua côr e essências, são naturaef 

jios próprios xaropes. 
'Todos   cs papeis   brancos são ca- 

rfmbados, tendo o neme de HEIS 
BA310S ; e  cs   que não  tiveren! 
íste neme Eão destinados a enganar 
O publico e o ccmmercio. 

Largo da   ( oncerdia, SO 
Depósitos: 

No Rio Janeiro á Praça da Repu 
Wica.SÍ A—Hoípicic, 291 e Oito dr 

^ezembro, 1. 

Aftesto que a apua de S. Lou- 
}-eí?fo, suas propriedades fhfrapeutl- 
CíS dáexcelleEtes resultados no tia- 
tímento das nolestias do ficado, fio 
(stãnago, dfsrirs e de bfxi^a ,fac- 
to que lenho tbservadó na minha 
cl nica. 

De ccnservação longa, crardo en- 
garrafada, jois as fentes são perfei- 
ftaenle capUdas, a tgua de 8. Lov- 
renço por seu gosto agradável ó ain- 
da uma esplendida ajaia de mesa. 

S. Ptulc,Junto de 1698. Dr. Gui- 
lherme Álvaro. 

Attesto que soffrendo dos intes- 
tines, estômago e urinas, fiquei com- 
pletamente curado e em perfeita 
saúde com o uso das águas de 8. 
Lowtnço e islo affirmo com a minha 
assignatura. Ernesto de Campos Freirs 
(fazendeiio em Quaratirguelá.) 

I 
■■■—.ít-..-'iJ» 

Ao Boticão üftisal 

Única caía de artigos   dentários 

Eua de S. Bento 16 

Caixa do correio 71 

—S.. Paulo— 

I T 

Peu» outra eoiupeíeHeia pa- 
ra emittir opinião si bre as águas 
que se i ncontram ue.^sa lecalidada 
a não ser a quo tem o d&ente para 
falsr acerca do remédio quo lhe fez 
bem, óífiriiK. a V. com ti da a s 
riuade que faço o melhor ,iu'zo, re- 

Bdo-as'mesmos excelleutef, pe- 
los grandes bemficíos que seu uso 

e á minha saúde. Dr. Antônio 
Dias Ferraz Júnior fadvogado em S.. 
faujo e fx-de(,utado federal)   .. 

Mão tenho eempeteucia para 
emittir paiecer sebre as águas da 
8. Lourenço. Sei que lá estive com a 
família per causa de um neto bem 
doente de uma gastro-enterine re- 
belde ao tratamento medico. Todos 
usaram das águas gazo^as da 
única fonte captada e é certo que 
todos apioveilatam em sua saúde. 
Dr. Baphael Dahney de Avelar Brotero 
(Capitalista em GuaratinguetáJ 

Fumae de preferencia os das seguintes marcas dos fabricantes  JfüOCK   & COMP. 
ANTÔNIO PRADO e CARLOS GOIV1ES e os de Dannemann & Çomp. 

de s. Feik-Bahia   ^Xw e ^DamiemaniT. 


